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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA

PORTARIA Nº 257, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
de Formação Geral Docente, no âmbito do Exame
Nacional de Desempenho dos Estudantes (Enade), a
partir da edição 2024..

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e
o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico de cada
curso, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e 01 (uma)
discursiva.

Parágrafo único. As Matrizes de Referência para a avaliação do componente
específico de cada área serão publicadas em Portarias específicas.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral
Docente, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral
Docente, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - planejar, implementar e avaliar ações nos âmbitos da prática docente, da
gestão e organização das instituições de educação básica, das políticas públicas, dos
projetos e dos programas educacionais, promovendo a interdisciplinaridade, o trabalho em
equipe e em rede, de forma fundamentada na legislação.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. demonstrar conhecimentos sobre a estrutura do sistema educacional

brasileiro, as formas de gestão, as políticas, os currículos, os programas, considerando as
determinações legais;

2. planejar intervenções fundamentadas na legislação e na avaliação da
realidade escolar;

3. fomentar a cooperação entre as instituições de educação básica, a família e
a comunidade;

4. identificar contradições, desafios, limites e possibilidades de superação de
demandas da realidade educacional para propor intervenções de modo interdisciplinar;
e

5. propor estratégias para o aperfeiçoamento da gestão e organização das
políticas públicas, dos projetos e dos programas educacionais a partir do trabalho
interdisciplinar em equipe e em rede.

II - reconhecer a complexidade do fenômeno educativo e intervir de forma
consciente de seu papel como docente, para promover a cidadania, o respeito aos direitos
humanos e a sustentabilidade socioambiental, com vistas à formação integral dos
estudantes.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. planejar estratégias de ensino e de aprendizagem capazes de promover a

cidadania, a sustentabilidade socioambiental e o respeito aos direitos humanos,
considerando os conhecimentos e a realidade dos estudantes da educação básica;

2. propor estratégias educacionais para o enfrentamento das vulnerabilidades
sociais presentes no contexto escolar decorrentes de fatores históricos e de desigualdades
econômicas e socioespaciais;

3. planejar ações e projetos educacionais que contribuam com o
desenvolvimento sustentável da sociedade;

4. elaborar propostas educacionais que promovam o direito às identidades
sexuais, de gênero, étnicas, religiosas e etárias e às manifestações artísticas e culturais, a
fim de garantir o respeito e a convivência democrática; e

5. elaborar propostas educacionais que proporcionem o conhecimento das
histórias e culturas indígenas, afrobrasileiras e africanas pelos estudantes da educação
básica.

III - constituir a prática docente a partir da compreensão crítica da realidade
social, política e cultural em sua complexidade, respeitando a diversidade de natureza
ambiental-ecológica, étnico-racial, sexual, de gênero, de faixa geracional, de classe social,
religiosa e do público-alvo da educação especial, entre outras, visando à integração de
diferentes conhecimentos e perspectivas para a promoção de uma sociedade justa,
equânime, igualitária e democrática.

a) habilidades vinculadas à competência III:
1. reconhecer a diversidade e as diferenças que caracterizam a complexidade

do processo educacional;
2. respeitar a diversidade e as diferenças na organização, no planejamento e na

avaliação do processo de ensino e de aprendizagem e da gestão escolar;
3. planejar e avaliar os processos de ensino e de aprendizagem considerando a

diversidade e as diferenças na organização e na gestão escolar;
4. integrar diferentes conhecimentos e perspectivas para analisar, solucionar e

avaliar problemas da realidade social, política e cultural a fim de promover uma sociedade
justa, equânime, igualitária e democrática; e

5. implementar práticas inclusivas de ensino e de aprendizagem considerando
as diferenças e singularidades humanas em espaços escolares e não escolares.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente de Formação Geral
Docente, tomará como referencial os seguintes objetos de conhecimento:

I - filosofia da educação;
II - história da educação;
III - sociologia da educação;
IV - psicologia da educação;
V - teorias pedagógicas;
VI - didática e metodologias de ensino;
VII - teorias e práticas de currículo;

VIII - políticas públicas, organização, financiamento e avaliação da educação
brasileira;

IX - metodologia de pesquisa em educação e ensino;
X - tecnologias da comunicação e informação nas práticas educativas;
XI - letramento científico;
XII - educação especial e inclusiva;
XIII - libras, cultura e identidade surda;
XIV - identidade e especificidades do trabalho docente;
XV - planejamento e avaliação do ensino e da aprendizagem;
XVI - práticas educativas para o processo de aprendizagem de crianças,

adolescentes, jovens e adultos;
XVII - planejamento, organização e gestão democrática educacional em espaço

escolar e não escolar;
XVIII - implementação e avaliação de currículos, programas educacionais e

projetos político-pedagógicos;
XIX - práticas de articulação entre escola, família, comunidade e movimentos

sociais;
XX - histórias e culturas africanas, afro-brasileiras e indígenas;
XXI - educação, inclusão e direitos humanos;
XXII - educação socioambiental;
XXIII - educação para as relações de gênero e sexualidade; e
XXIV - educação para as relações étnico-raciais.
Art. 7º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 258, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Artes Visuais, no
âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e
o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área
de Artes Visuais, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e
1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Artes Visuais, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Artes
Visuais;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Artes Visuais, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Artes Visuais, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de artes visuais.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de artes visuais, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
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5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e
modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de artes visuais, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - artes visuais e produções artísticas híbridas contemporâneas;
II - arte indígena contemporânea e saberes dos povos indígenas;
III - saberes e arte de matrizes afro-brasileiras e quilombolas;
IV - manifestações culturais e artísticas de diferentes etnias, classes, gêneros,

sexualidades, religiões, escolaridades, faixas etárias e/ou públicos da educação especial e
inclusiva;

V - artes visuais e política (sistema das artes, ação cultural e artivismo);
VI - patrimônio, políticas públicas e produção cultural (preservação,

conservação e difusão);
VII - histórias das artes e culturas visuais (narrativas hegemônicas e contra-

hegemônicas);
VIII - relação entre artes visuais e questões socioambientais;
IX - arte como trabalho e como produção cultural;
X - processos de criação do artista (do professor ou do pesquisador);
XI - fundamentos da linguagem visual e suas abordagens;
XII - materiais, técnicas e procedimentos da prática artística no ensino de artes

visuais;
XIII - fundamentos históricos, epistemológicos e metodológicos do ensino de

artes visuais;
XIV - processos avaliativos no ensino de artes visuais;
XV - interdisciplinaridade e interculturalidade no ensino de artes visuais;
XVI - imagem, percepção e experiência estética;
XVII - artes visuais, curadoria e mediação em espaços formais e não formais;
XVIII - tecnologias da informação e comunicação no ensino de artes visuais;
XIX - legislação e políticas públicas para o ensino de artes visuais; e
XX - relações entre arte, ciência e tecnologias na formação do professor-

pesquisador de artes visuais.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 259, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Ciências Biológicas, no
âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e
o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área
de Ciências Biológicas, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Ciências Biológicas, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Ciências
Biológicas;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Ciências Biológicas, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Ciências Biológicas, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação,
as seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de ciências biológicas.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens
específicas do ensino de ciências biológicas, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de ciências biológicas, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - morfofisiologia animal;
II - bioquímica e biofísica;
III - microbiologia, imunologia e parasitologia;
IV - biologia celular e do desenvolvimento;
V - genética e biotecnologia;
VI - evolução;
VII - zoologia;
VIII - botânica;
IX - ecologia e biodiversidade;
X - biologia da conservação e sustentabilidade;
XI - educação ambiental;
XII - ambiente e saúde;
XIII - bioestatística;
XIV - biogeografia e paleontologia;
XV - bioética;
XVI - legislação e políticas públicas educacionais;
XVII - planejamento e métodos em pesquisa educacional;
XVIII - didática para o ensino de ciências e de biologia; e
XIX - currículo no ensino de ciências e de biologia.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 260, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em Ciências
Sociais, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), a partir da
edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de
14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024,
e o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas
e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica,
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Ciências Sociais, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Ciências Sociais, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Ciências Sociais;
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da

Educação Básica, em nível superior; e
III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação

profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de

Ciências Sociais, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos

com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;
II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da

docência e da cidadania plena;
III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos

conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Ciências Sociais, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação,
as seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de ciências sociais.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
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II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens
específicas do ensino de ciências sociais, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação
básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de ciências sociais, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - teorias clássicas da antropologia;
II - teorias clássicas da ciência política;
III - teorias clássicas da sociologia;
IV - teorias contemporâneas da antropologia;
V - teorias contemporâneas da ciência política;
VI - teorias contemporâneas da sociologia;
VII - temáticas contemporâneas das ciências sociais;
VIII - ciências sociais do Brasil;
IX - métodos e técnicas de pesquisa em ciências sociais;
X - metodologias do ensino de ciências sociais; e
XI - ensino das ciências sociais na educação básica no Brasil.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 261, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em
Computação, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), a partir da
edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de
14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024,
e o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Computação, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Computação, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em
Computação;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Computação, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Computação, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de computação.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;

5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia
discente; e

6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de
conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.

II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens
específicas do ensino de computação, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação
básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de computação, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - algoritmos e estruturas de dados;
II - engenharia de software;
III - interação homem-computador;
IV - ética, computador e sociedade;
V - organização e arquitetura de computadores;
VI - sistemas operacionais;
VII - lógica e matemática discreta;
VIII - fundamentos e técnicas de programação;
IX - paradigmas de linguagens de programação;
X - redes de computadores;
XI - inteligência artificial;
XII - bancos de dados;
XIII - tecnologias de ensino a distância;
XIV - teoria, metodologia e prática do ensino de computação;
XV - tecnologias da informação e comunicação para educação;
XVI - informática na educação;
XVII - robótica educacional;
XVIII - pensamento computacional; e
XIX - produção de materiais didáticos digitais.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 262, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Educação Física, no
âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e
o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área
de Educação Física, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha
e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Educação Física, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Educação
Física;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Educação Física, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Educação Física, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de educação física.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
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3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas da área de Educação Física, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a
diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação básica.
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará

como referencial o processo de ensino e aprendizagem de educação física, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - dimensões históricas e filosóficas da educação física;
II - dimensões sociológicas e antropológicas da educação física;
III - dimensões morfofuncionais do movimento humano;
IV - desenvolvimento humano e aprendizagem motora;
V - regulamentações e normatizações na educação física escolar;
VI - educação física escolar na área de linguagens;
VII - educação física na Base Nacional Comum Curricular (BNCC);
VIII - educação física nas etapas e modalidades da educação básica;
IX - manifestações da educação física: brincadeiras e jogos, esportes, ginásticas,

lutas, danças, práticas corporais de aventura;
X - concepções teórico-metodológicas da educação física escolar;
XI - fundamentos didático-pedagógicos da educação física escolar;
XII - prática educativa e dimensões do conhecimento na educação física escolar;
XIII - avaliação na educação física escolar;
XIV - educação física escolar inclusiva;
XV - educação física, qualidade de vida e saúde;
XVI - pesquisa em educação física;
XVII - educação física escolar na contemporaneidade; e
XVIII - tecnologias e inovação em educação física escolar.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 263, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em Filosofia,
no âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto nº 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº
10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto
de 2018, nas Portarias INEP nº 36, de 15 de fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de
fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI nº 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos
para resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Filosofia, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da
língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Filosofia, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em
Filosofia;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de

Filosofia, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos

com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;
II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da

docência e da cidadania plena;
III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos

conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho pedagógico e
das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Filosofia, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de
conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no
processo de ensino e de aprendizagem de filosofia.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e

a autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de filosofia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes
fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará como
referencial o processo de ensino e aprendizagem de filosofia, articulando aspectos
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - cosmogonias e cosmologias;
II - epistemologias;
III - estética e filosofia da arte;
IV - ética;
V - filosofia da educação;
VI - filosofia da linguagem;
VII - filosofia da mente;
VIII - filosofia das ciências;
IX - filosofia das religiões;
X - filosofia decolonial;
XI - filosofia do ensino de filosofia;
XII - filosofia e questões de gênero;
XIII - filosofia e racionalidades;
XIV - filosofia política;
XV - história da filosofia;
XVI - lógica;
XVII - metafísicas e ontologias;
XVIII - metodologia e didática do ensino de filosofia;
XIX - mitologias e razão mítica; e
XX - pensamento filosófico no Brasil.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 264, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em Física,
no âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n.
10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de
2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro
de 2024, e o disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos
para resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Física, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha
e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da
língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Física, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Física;
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da

Educação Básica, em nível superior; e
III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à

legislação profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de

Física, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos

com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e
igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do
trabalho pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.
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Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Física, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de
conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no
processo de ensino e de aprendizagem de física.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e

a autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de física, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes
fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de física, articulando aspectos
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - física básica (mecânica);
II - física básica (termodinâmica);
III - física básica (eletricidade e magnetismo);
IV - física básica (ondulatória e ótica);
V - fundamentos da física moderna e contemporânea;
VI - fundamentos históricos de física e do ensino de física;
VII - fundamentos epistemológicos e sociológicos de física e do ensino de física;
VIII - políticas educacionais e o ensino de física;
IX - organização didático-curricular para o ensino de física;
X - teorias de aprendizagem para o ensino de física;
XI - metodologias para o ensino de física; e
XII - tecnologias da comunicação e informação no ensino de física.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 265, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Geografia, no âmbito
do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n. 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o
disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas de terá, no componente específico da
área de Geografia, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha
e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Geografia, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em
Geografia;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Geografia, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Geografia, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de geografia.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de geografia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes
fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de geografia, articulando aspectos
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - fundamentos epistemológicos do pensamento geográfico;
II - pressupostos teóricos que fundamentam as categorias geográficas de

espaço, de região, de paisagem, de território e de lugar;
III - uso dos recursos naturais e questões socioambientais;
IV - aspectos físico-geográficos e dinâmicas da paisagem;
V - dinâmica populacional, elementos demográficos e urbanização no Brasil e

no mundo;
VI - saúde, população e ambiente;
VII - sujeitos, processos e dinâmicas dos espaços agrários e rurais;
VIII - processos de regionalização no Brasil e no mundo;
IX - interações espaciais, fluxos e formação de redes geográficas;
X - reestruturação produtiva, sistema financeiro e produção (ou transformação)

do espaço;
XI - diversidade étnico-racial, de gênero e cultural em geografia;
XII - geografia histórica e formação territorial do Brasil;
XIII - movimentos sociais e dinâmicas espaciais;
XIV - geopolítica, geografia política, conflitos e redefinições territoriais;
XV - cartografia escolar;
XVI - geotecnologias na educação geográfica;
XVII - pressupostos teóricos e metodológicos no ensino e na aprendizagem de

geografia;
XVIII - as diferentes linguagens na educação geográfica;
XIX - saberes, raciocínio geográfico e pensamento espacial nos diferentes

contextos socioculturais;
XX - comunidades tradicionais e suas territorialidades; e
XXI - geografia inclusiva e direitos humanos.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 266, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em História, no âmbito do
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n. 10.861, de
14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro de 2024, e
o disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área
de História, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e 1
(uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
História, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em
História;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
História, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;
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IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
História, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de história.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de história, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes
fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de história, articulando aspectos
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - teoria e metodologia de história;
II - teoria e metodologia do ensino de história;
III - história antiga;
IV - história medieval;
V - história moderna;
VI - história contemporânea;
VII - história do Brasil;
VIII - história da América;
IX - história da África;
X - história da Ásia;
XI - história e cultura afro-brasileira;
XII - história e cultura indígena;
XIII - história das relações de gênero; e
XIV - ensino de história e direitos humanos.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 267, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Letras Português, no
âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto
n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n. 10.861, de 14
de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas
Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o
disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas,
e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área
de Letras Português, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua
portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Letras Português, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras
Português;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Letras Português, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos
com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade,
com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado
na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Letras Português, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos,
a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino
e de aprendizagem de língua portuguesa e literatura.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de língua portuguesa e literatura, as abordagens didático-pedagógicas
e os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e
adequada a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da
educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e literatura,
articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de
conhecimento:

I - concepções de língua (ou de linguagem) e suas implicações no ensino;
II - níveis de análise da língua;
III - formação histórica da língua portuguesa;
IV - discurso, interdiscurso e gêneros do discurso;
V - texto, tipologias e fatores de textualidade;
VI - língua oral (produção, circulação e compreensão);
VII - língua escrita (produção, circulação e compreensão);
VIII - variação, mudança e preconceito linguístico;
IX - processos de letramento e de multiletramento;
X - concepções de literatura e de cultura;
XI - especificidades da linguagem literária;
XII - teorias críticas da literatura;
XIII - gêneros literários (tradição e inovação);
XIV - movimentos literários no Brasil e suas articulações interculturais;
XV - letramento literário (aspectos teóricos e metodológicos);
XVI - literatura canônica e não canônica na formação do leitor;
XVII - oralidade, performance e fruição no ensino de literatura;
XVIII - inter-relações da língua e da literatura com outras semioses;
XIX - novas tecnologias no ensino de língua e de literatura; e
XX - processos argumentativos e formação do leitor crítico.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 268, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em Letras
Português-Espanhol, no âmbito do Exame Nacional
de Desempenho dos Estudantes (Enade), a partir
da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n.
10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto
de 2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de
fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos
para resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Letras Português-Espanhol, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis)
de múltipla escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da
língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Letras Português-Espanhol, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras
Português-Espanhol;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à
legislação profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Letras Português-Espanhol, tomará como referência do perfil do concluinte as
seguintes características:
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I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e
políticos com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e
igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do
trabalho pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Letras Português-Espanhol, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo
de formação, as seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de
conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no
processo de ensino e de aprendizagem de língua portuguesa e espanhola e suas
respectivas literaturas.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de

ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e

a autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de língua portuguesa e espanhola e suas respectivas literaturas,
as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos teórico-metodológicos da
educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do desenvolvimento
humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e
espanhola e suas respectivas literaturas, articulando aspectos teórico-práticos do ensino
com os seguintes objetos de conhecimento:

I - estudos linguísticos diacrônicos e sincrônicos;
II - aspectos fonológicos, morfológicos e sintáticos;
III - aspectos lexicais e semânticos;
IV - aspectos estilísticos, pragmáticos e discursivos;
V - interculturalidade em linguagens;
VI - teorias linguísticas;
VII - teorias de aquisição, de aprendizagem e de processamento da

linguagem oral e escrita em língua materna e estrangeira;
VIII - gêneros discursivos e tipologias textuais;
IX - textualidade e intertextualidade em estudos linguísticos e literários;
X - concepções de literatura e cultura;
XI - estudos literários e culturais em línguas portuguesa e espanhola:

correntes teóricas e períodos;
XII - especificidades da linguagem literária;
XIII - inter-relações da língua e da literatura com outros sistemas culturais

e semióticos;
XIV - multimodalidade e multiletramentos no ensino das línguas portuguesa

e espanhola;
XV - novas tecnologias no ensino de línguas e de literaturas;
XVI - teorias e métodos de ensino de línguas e de literaturas;
XVII - didática do ensino de línguas e de literaturas;
XVIII - aspectos decoloniais no ensino de línguas e literaturas;
XIX - políticas linguísticas; e
XX - contrastes linguísticos entre as línguas portuguesa e espanhola.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 269, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Letras Português-Inglês,
no âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto n. 11.204, de 21 de
setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, na
Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de
fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI n.
23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será constituída
pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas, e pelo
componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas e
tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica,
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área de
Letras Português-Inglês, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha
e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de abordar
aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias
argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras
Português-Inglês, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras
Português-Inglês;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Ed u c a ç ã o
Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação
profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras
Português-Inglês, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos com
vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência e
da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, com
vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais, culturais,
políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na
legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras
Português-Inglês, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, recursos
didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e tecnologias, de
maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a autonomia
discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e de
aprendizagem de língua portuguesa e inglesa e suas respectivas literaturas.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas

do ensino de língua portuguesa e inglesa e suas respectivas literaturas, as abordagens didático-
pedagógicas e os fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e
adequada a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação
básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos impactos

da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos teórico-

práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de forma

interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação

básica.
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará como

referencial o processo de ensino e aprendizagem de língua portuguesa e inglesa e suas
respectivas literaturas, articulando aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes
objetos de conhecimento:

I - concepções de língua (ou linguagem);
II - correntes linguísticas;
III - processos de letramentos;
IV - aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e léxico-

gramaticais nos processos de compreensão e de produção de textos orais, escritos e visuais;
V - aspectos pragmático-discursivos, fonológicos, morfossintáticos e léxico-

gramaticais nos processos de descrição e análise linguística;
VI - fenômenos de variação, mudança e preconceito linguístico;
VII - gêneros discursivos e textuais;
VIII - teorias de aquisição, de aprendizagem e de processamento da linguagem oral

e escrita em língua materna e estrangeira;
IX - métodos e abordagens de ensino de língua portuguesa e de língua inglesa e de

suas respectivas literaturas;
X - tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de línguas e de literaturas;
XI - avaliação do processo de ensino e aprendizagem de línguas e de literaturas;
XII - processos de construção identitária do professor-pesquisador;
XIII - aspectos decoloniais no ensino de línguas e de literaturas;
XIV - articulações entre literatura, cultura e diversidade cultural;
XV - especificidades da linguagem literária;
XVI - gêneros literários (tradição e inovação);
XVII - letramento literário (literatura canônica e não canônica na formação do leitor);
XVIII - estudos literários e culturais em línguas portuguesa e inglesa (correntes

teóricas e períodos); e
XIX - interfaces das literaturas com demais sistemas artísticos e midiáticos e com

outras áreas do conhecimento.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 270, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em
Matemática, no âmbito do Exame Nacional de
Desempenho dos Estudantes (Enade), a partir da
edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n.
10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto
de 2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de
fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.
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Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos
para resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Matemática, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da
língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Matemática, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em ;
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da

Educação Básica, em nível superior; e
III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à

legislação profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área

de Matemática, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e
políticos com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e
igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - Comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades
ambiental-ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas,
sexuais, culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do
trabalho pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Matemática, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação,
as seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de
conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no
processo de ensino e de aprendizagem de matemática.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de

ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e

a autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de matemática, as abordagens didático-pedagógicas e os
fundamentos teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada
a diferentes fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação
básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma

postura investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de matemática, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - conteúdos matemáticos da educação básica;
II - fundamentos de geometria;
III - geometria analítica;
IV - cálculo diferencial e integral;
V - equações diferenciais;
VI - fundamentos de análise;
VII - álgebra linear;
VIII - fundamentos de álgebra e aritmética;
IX - teoria dos números;
X - probabilidade e estatística;
XI - observação, análise e planejamento dos conteúdos e métodos de ensino

em matemática na educação básica;
XII - processos de avaliação em matemática na educação básica;
XIII - recursos didáticos de matemática para a educação básica;
XIV - contextos históricos e culturais no/do ensino da matemática;
XV - tendências em educação matemática; e
XVI - educação matemática inclusiva.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 271, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do
componente específico da Licenciatura em Música,
no âmbito do Exame Nacional de Desempenho dos
Estudantes (Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS
EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o
Decreto n. 11.204, de 21 de setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n.

10.861, de 14 de abril de 2004, na Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto
de 2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de
fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI n. 23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será
constituída pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as
licenciaturas, e pelo componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos
para resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação
Geral Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as
áreas e tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática
pedagógica, contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural
brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da
área de Música, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinte e seis) de múltipla
escolha e 1 (uma) discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de
abordar aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos
do conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão,
estratégias argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da
língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Música, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em
Música;

II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da
Educação Básica, em nível superior; e

III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à
legislação profissional.

Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Música, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes
características:

I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e
políticos com vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e
igualitária;

II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da
docência e da cidadania plena;

III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos
conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área
de atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de
qualidade, com vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais,
culturais, políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do
trabalho pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede,
fundamentado na legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área
de Música, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as
seguintes competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino,
recursos didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e
tecnologias, de maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de
conhecimentos, a autonomia discente e a valorização da identidade dos envolvidos no
processo de ensino e de aprendizagem de música.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos

didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de

ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e

a autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens

específicas do ensino de música, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes
fases do desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos

impactos da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma

postura investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos

teórico-práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de

forma interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e

modalidades da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento
humano; e

6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da
educação básica.

Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará
como referencial o processo de ensino e aprendizagem de música, articulando aspectos
teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - impacto social do fazer musical sem discriminação;
II - relações de poder, de gênero e de sexualidade nos âmbitos da

produção, da distribuição e do consumo de música;
III - educação musical inclusiva;
IV - desenvolvimento cognitivo, afetivo e social no contexto do ensino e da

aprendizagem de música;
V - histórias e culturas de matrizes africanas, afro-brasileiras e de povos

originários para o ensino de música;
VI - educação socioambiental e ensino de música;
VII - abordagens e metodologias de ensino e aprendizagem musical;
VIII - estágio docente em música (planejamento, prática e avaliação);
IX - avaliação em música;
X - pesquisa em processos de ensino e de aprendizagem em música;
XI - práticas musicais (estilos, gêneros e repertórios em diferentes contextos

sociais, históricos e culturais);
XII - tecnologias para educação musical;
XIII - criação musical no contexto de ensino e aprendizagem;
XIV - códigos e sistemas teórico-musicais (tradição oral e escrita);
XV - elementos perceptivos, teóricos, analíticos, estéticos e estruturais da

música; e
XVI - harmonia, arranjo, composição e improvisação para o repertório

didático-musical.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO
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PORTARIA Nº 272, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Pedagogia, no âmbito do
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto n. 11.204, de 21 de
setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei n. 10.861, de 14 de abril de 2004, na
Portaria Normativa MEC n. 840, de 24 de agosto de 2018, nas Portarias INEP n. 36, de 15 de
fevereiro de 2024 e n. 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI n.
23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será constituída
pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas, e pelo
componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas e
tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica,
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área de
Pedagogia, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e 1 (uma)
discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de abordar
aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias
argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Pedagogia, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Pedagogia;
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Ed u c a ç ã o

Básica, em nível superior; e
III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação

profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de

Pedagogia, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos com

vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;
II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência e

da cidadania plena;
III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos

conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, com
vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais, culturais,
políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na
legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Pedagogia, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes
competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, recursos
didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e tecnologias, de
maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a autonomia
discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e de
aprendizagem de pedagogia.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas

do ensino de pedagogia, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos teórico-
metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos impactos

da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos teórico-

práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de forma

interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação

básica.
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará como

referencial o processo de ensino e aprendizagem de pedagogia, articulando aspectos teórico-
práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - antropologia da educação;
II - trabalho e educação;
III - fundamentos metodológicos específicos do ensino de língua portuguesa,

matemática, ciências, geografia, história, artes e educação física;
IV - corpo, movimento e ludicidade;
V - alfabetização e letramento;
VI - letramento literário;
VII - políticas de educação infantil;
VIII - criança e infância (conceitos e características);
IX - ensino, currículo e práticas interdisciplinares;
X - atuação de pedagogos em espaços não escolares;
XI - concepções de aprendizagem e de desenvolvimento da criança na educação

infantil e nos anos iniciais;
XII - concepções de aprendizagem e desenvolvimento de adolescentes, de jovens,

de adultos e de idosos;
XIII - práticas educativas para o processo de aprendizagem de crianças, de jovens,

de adultos e de idosos;
XIV - práticas de atendimento educacional especializado;
XV - educação do/no campo e movimentos sociais;
XVI - pedagogia como ciência da prática educativa;
XVII - relação de ensino e aprendizagem e as dificuldades no processo de

escolarização; e
XVIII - práticas de ensino na educação infantil.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

PORTARIA Nº 273, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Química, no âmbito do
Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto nº 11.204, de 21 de
setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, na
Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas Portarias INEP nº 36, de 15 de
fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI nº
23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será constituída
pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas, e pelo
componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas e
tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica,
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área de
Química, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e 1 (uma)
discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de abordar
aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias
argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Química, terá como subsídio:

I - as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Química;
II - as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Ed u c a ç ã o

Básica, em nível superior; e
III - as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação

profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de

Química, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos com

vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;
II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência e

da cidadania plena;
III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos

conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, com
vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais, culturais,
políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na
legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de
Química, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes
competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, recursos
didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e tecnologias, de
maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a autonomia
discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e de
aprendizagem de química.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas

do ensino de química, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos teórico-
metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos impactos

da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos teórico-

práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de forma

interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação

básica.
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará como

referencial o processo de ensino e aprendizagem de química, articulando aspectos teórico-
práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - estudo de substâncias e suas transformações;
II - elementos químicos, periodicidade e estrutura atômica;
III - estrutura molecular e de sólidos iônicos e metálicos;
IV - gases e termodinâmica;
V - equilíbrio químico;
VI - cinética química;
VII - eletroquímica;
VIII - compostos inorgânicos (estrutura, propriedades e reações);
IX - compostos orgânicos (estrutura, propriedades, reações e mecanismos);
X - bioquímica (estruturas de biomoléculas, catálise enzimática, biossíntese e

metabolismo);
XI - educação ambiental;
XII - experimentação no ensino de química;
XIII - história e filosofia da química, epistemologia da ciência e sua relação com o

ensino de química;
XIV - projetos e propostas curriculares, políticas públicas e suas implicações para o

ensino de química;
XV - o lúdico no ensino de química;
XVI - relações entre ciência, tecnologia e sociedade no ensino de química;
XVII - tecnologias digitais da informação e comunicação nas práticas educativas;
XVIII - ensino de química na diversidade;
XIX - educação especial, educação inclusiva, cultura surda e libras; e
XX - educação em espaços não escolares e divulgação científica.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO
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PORTARIA Nº 274, DE 28 DE JUNHO DE 2024

Dispõe sobre a Matriz de Referência do componente
específico da Licenciatura em Letras Inglês, no âmbito
do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes
(Enade), a partir da edição 2024.

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS
ANÍSIO TEIXEIRA (INEP), no uso das atribuições que lhe confere o Decreto nº 11.204, de 21 de
setembro de 2022, e considerando o disposto na Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, na
Portaria Normativa MEC nº 840, de 24 de agosto de 2018, nas Portarias INEP nº 36, de 15 de
fevereiro de 2024 e nº 40, de 19 de fevereiro de 2024, e o disposto no processo SEI nº
23036.003783/2024-57, resolve:

Art. 1º A prova do Enade Licenciaturas, a partir da edição de 2024, será constituída
pelo componente de Formação Geral Docente, comum a todas as licenciaturas, e pelo
componente específico de cada área.

Parágrafo único. O concluinte terá 04 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para
resolver todas as questões da prova.

Art. 2º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente de Formação Geral
Docente, 27 (vinte e sete) questões, todas de múltipla escolha.

§1º A prova de Formação Geral Docente é componente comum a todas as áreas e
tem por objetivo evidenciar a compreensão de temas essenciais à prática pedagógica,
contextualizados a partir da legislação educacional e da realidade cultural brasileira.

Art. 3º A prova do Enade Licenciaturas terá, no componente específico da área de
Letras Inglês, 37 (trinta e sete) questões, sendo 36 (trinta e seis) de múltipla escolha e 1 (uma)
discursiva.

Parágrafo único. A questão discursiva do componente específico, além de abordar
aspectos envolvendo situações-problema e estudos de caso afeitos aos objetos do
conhecimento da área, também avalia aspectos como clareza, coerência, coesão, estratégias
argumentativas, vocabulário e gramática adequados à norma padrão da língua portuguesa.

Art. 4º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras
Inglês, terá como subsídio:

I.as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Letras Inglês;
II.as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Ed u c a ç ã o

Básica, em nível superior; e
III. as normativas associadas às Diretrizes Curriculares Nacionais e à legislação

profissional.
Art. 5º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras

Inglês, tomará como referência do perfil do concluinte as seguintes características:
I - responsável e comprometido com os princípios éticos, estéticos e políticos com

vistas à construção de uma sociedade democrática, justa, equânime e igualitária;
II - reflexivo e com postura investigativa e científica para o exercício da docência e

da cidadania plena;
III - competente nas abordagens didático-pedagógicas, com o domínio dos

conteúdos específicos e dos fundamentos teórico-metodológicos no âmbito de sua área de
atuação, de forma contextualizada, interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação;

IV - comprometido com a democratização do acesso à educação de qualidade, com
vistas ao enfrentamento das desigualdades e das injustiças sociais;

V - comprometido com o respeito às diferenças e às diversidades ambiental-
ecológicas, étnico-raciais, de gênero, geracionais, de classe social, religiosas, sexuais, culturais,
políticas, do público-alvo da educação especial, entre outras; e

VI - crítico, colaborativo e propositivo na organização e na gestão do trabalho
pedagógico e das instituições educativas, na atuação em equipe e em rede, fundamentado na
legislação educacional.

Art. 6º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico da área de Letras
Inglês, avaliará se o concluinte desenvolveu, durante o processo de formação, as seguintes
competências e suas respectivas habilidades:

I - selecionar, analisar, adaptar, elaborar e utilizar metodologias de ensino, recursos
didáticos e processos avaliativos que empreguem variadas linguagens e tecnologias, de
maneira crítica e significativa, favorecendo a produção de conhecimentos, a autonomia
discente e a valorização da identidade dos envolvidos no processo de ensino e de
aprendizagem de língua inglesa e literatura.

a) habilidades vinculadas à competência I:
1. identificar os fundamentos teórico-metodológicos do ensino;
2. selecionar e utilizar diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos;
3. associar diferentes linguagens e tecnologias ao planejamento de ensino;
4. elaborar um plano de aula que favoreça a produção de conhecimentos e a

autonomia discente;
5. selecionar, crítica e significativamente, ações que promovam a autonomia

discente; e
6. planejar e conduzir avaliações acerca dos processos de produção de

conhecimento, de promoção da autonomia e de valorização discente.
II - dominar e aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas

do ensino de língua inglesa e literatura, as abordagens didático-pedagógicas e os fundamentos
teórico-metodológicos da educação, de forma interdisciplinar e adequada a diferentes fases do
desenvolvimento humano, etapas e modalidades da educação básica.

a) habilidades vinculadas à competência II:
1. promover o pensamento crítico sobre questões sociais decorrentes dos impactos

da ciência e da tecnologia na sociedade;
2. propor aos estudantes problemas cujas resoluções estimulem uma postura

investigativa e científica, a apropriação e a disseminação de conhecimento;
3. relacionar as abordagens didático-pedagógicas com os conhecimentos teórico-

práticos;
4. aplicar os conhecimentos teórico-práticos e as linguagens específicas de forma

interdisciplinar;
5. avaliar domínios cognitivos de acordo com as diferentes etapas e modalidades

da educação básica, considerando as diferentes fases do desenvolvimento humano; e
6. elaborar proposta de intervenção adequada à determinada etapa da educação

básica.
Art. 7º A prova do Enade Licenciaturas, no componente específico, tomará como

referencial o processo de ensino e aprendizagem de língua inglesa e literatura, articulando
aspectos teórico-práticos do ensino com os seguintes objetos de conhecimento:

I - processos históricos de formação da língua inglesa;
II - aspectos fonológicos, morfossintáticos e léxico-gramaticais da língua inglesa;
III - aspectos pragmático-discursivos da língua inglesa;
IV - processos de leitura e produção de textos na língua inglesa;
V - gêneros orais e escritos na língua inglesa;
VI - diversidade linguística do inglês e seus aspectos geopolíticos;
VII - literatura, cultura e diversidade em língua inglesa;
VIII - interfaces das literaturas em língua inglesa com outras artes e com a mídia;
IX - correntes teóricas e modalidades de análise do texto literário em língua inglesa;
X - conceitos de cânone literário nas literaturas em língua inglesa;
XI - concepções de linguagem, língua, texto e discurso;
XII - teorias de aprendizagem de línguas;
XIII - teorias, métodos e abordagens de ensino de língua inglesa e suas respectivas

literaturas na educação básica;
XIV - tecnologias da informação e da comunicação no ensino e aprendizagem de

língua inglesa e
suas respectivas literaturas na educação básica;
XV - processos avaliativos no ensino e aprendizagem de língua inglesa e suas

respectivas literaturas na educação básica; e
XVI - métodos de investigação e pesquisa na área de língua inglesa e suas

literaturas em diversos contextos.
Art. 8º Esta portaria entra em vigor na data de sua publicação.

MANUEL FERNANDO PALACIOS DA CUNHA E MELO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
PRÓ-REITORIA DE DESENVOLVIMENTO E GESTÃO DE PESSOAS

DEPARTAMENTO DE DESENVOLVIMENTO DE PESSOAS
PORTARIA Nº 661/DDP, DE 27 DE JUNHO DE 2024

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento de Pessoas da Universidade
Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que consta no
processo nº 23080.029795/2023-95, resolve:

Prorrogar por 12 meses, a partir de 22 de agosto de 2024, o prazo de validade
do Processo Seletivo do Departamento de Economia e Relações Internacionais - CNM/CSE,
Campo de conhecimento: Relações Internacionais, objeto do Edital n° 033/2023/DDP, de 15
de junho de 2023, e homologado pela Portaria n° 944/2023/DDP, publicada no Diário
Oficial da União em 22 de agosto de 2023.

CARLA CERDOTE DA SILVA

PORTARIA Nº 670/DDP, DE 28 DE JUNHO DE 2024

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento de Pessoas da Universidade
Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que consta no
processo nº 23080.029839/2023-87, resolve:

Prorrogar por 12 meses, a partir de 31 de agosto de 2024, o prazo de validade
do Processo Seletivo Simplificado do Departamento de Jornalismo - JOR/CCE, Campo de
conhecimento: Jornalismo e Editoração, objeto do Edital n° 037/2023/DDP, de 06 de julho
de 2023, e homologado pela Portaria n° 990/2023/DDP, publicada no Diário Oficial da
União em 31 de agosto de 2023.

CARLA CERDOTE DA SILVA

PORTARIA N° 671/DDP, DE 28 DE JUNHO DE 2024

A Diretora do Departamento de Desenvolvimento de Pessoas da Universidade
Federal de Santa Catarina, no uso de suas atribuições e tendo em vista o que consta no
processo nº 23080.029842/2023-09, resolve:

Prorrogar por 12 meses, a partir de 25 de julho de 2024, o prazo de validade
do Processo Seletivo Simplificado do Departamento de Jornalismo - JOR/CCE, Campo de
conhecimento: Jornalismo Aplicado ao Webdesign, objeto do 033/2023/DDP, de 15 de
junho de 2023, e homologado pela Portaria n° 829/2023/DDP, publicada no Diário Oficial
da União em 25 de julho de 2023.

CARLA CERDOTE DA SILVA

FUNDAÇÃO COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL
DE NÍVEL SUPERIOR

PORTARIA CAPES Nº 187, DE 24 DE JUNHO DE 2024 (*)

Dispõe sobre mudança de área de avaliação e de
área básica dos programas de pós-graduação stricto
sensu (PPG)

A PRESIDENTE DA COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE
NÍVEL SUPERIOR - CAPES, usando das atribuições que lhes são conferidas pelos incisos II,
III e IX do Art. 33 do Estatuto da CAPES, aprovado pelo Decreto nº 11.238, de 18 de
outubro de 2022, e tendo em vista o que consta do processo nº 23038.001987/2023-52 e
23038.010861/2023-79, resolve:

Art. 1º Dispor sobre solicitação de mudança de área de avaliação e de área
básica dos programas de pós-graduação stricto sensu (PPG) regulares e em
funcionamento.

Art. 2º Para fins desta portaria consideram-se:
I - Área de avaliação: agrupamento de áreas de conhecimento reconhecidas

pela comunidade acadêmico-científica, com base na similaridade de atividades de ensino e
de linhas de pesquisas relacionadas.

II - Área básica: conjunto de conhecimentos interrelacionados, coletivamente
construído e padronizado, reunido segundo a natureza do objeto de investigação com
finalidades de ensino, pesquisa e aplicações práticas.

Seção I - Mudança de área de avaliação
Art. 3º A mudança de área de avaliação tem como objetivo reposicionar o PPG

em área diferente daquela à qual esteja atualmente vinculado.
Art. 4º São requisitos para admissão do pedido de mudança da área de

avaliação que o PPG:
I - tenha sido submetido a pelo menos uma Avaliação de Permanência; e
II - fundamente e justifique sua pretensão em critérios objetivos, indicando em

projeto circunstanciado as alterações na proposta do programa decorrentes da mudança
de área de avaliação.

Art. 5º As solicitações devem ser formuladas, exclusivamente, por meio da
Plataforma Sucupira, podendo ser efetivadas:

I - diretamente pelo pró-reitor de pós-graduação, ou equivalente, hipótese na
qual o prosseguimento dar-se-á de imediato; ou

II - pelo coordenador do PPG interessado, hipótese na qual o prosseguimento
dependerá de homologação pela autoridade referida no inciso I.

§1º A autoridade que formular a solicitação e anexar os documentos é
responsável pela veracidade dos dados e das informações neles contidas e inseridas na
Plataforma Sucupira.

§2º Quando a apresentação da solicitação se der na forma do inciso II do caput,
considerar-se-á, para fins de cumprimento dos prazos estabelecidos no Calendário da
Diretoria de Avaliação (DAV), a data da homologação pelo pró-reitor de pós-graduação, ou
equivalente.

Art. 6º A apresentação da solicitação de mudança de área de avaliação
pressupõe o conhecimento prévio, pelo PPG interessado, das responsabilidades
decorrentes da alteração, bem como das adaptações eventualmente necessárias em razão
de seu deferimento, segundo as normas em vigor.

Parágrafo único. As responsabilidades e as adaptações indicadas no caput serão
objeto de análise na Avaliação de Permanência imediatamente subsequente.

Art. 7º Instaurado o procedimento de solicitação de mudança de área de
avaliação, serão observadas as seguintes etapas:

I - análise documental pela DAV: verificação formal dos aspectos
documentais;

II- ciência da coordenação de área de avaliação de origem;
III - análise de mérito pela coordenação da área de avaliação de destino:

avaliação e emissão de parecer sobre a solicitação; e
IV - decisão final e publicação do resultado.
§ 1º Quando, por meio da análise documental referida no inciso I do caput, a

DAV entender que não estão presentes os requisitos formais discriminados no art. 4º,
retornará o processo para o coordenador do PPG para os ajustes necessários no prazo de
10 (dez) dias corridos.

§2º As etapas referidas nos incisos I a IV do caput deverão seguir os prazos
estabelecidos no Calendário da DAV.

§3º Caso a coordenação de área de avaliação de destino não apresente a
análise de mérito no prazo de que trata o §2º, a DAV poderá solicitar manifestação de
consultor ad hoc, hipótese em que não se aplicarão os prazos do Calendário da DAV .

§4º No curso do procedimento, a DAV ou a coordenação de área de destino
poderá notificar o requerente a apresentar informações adicionais ou promover eventuais
adequações na solicitação, conferindo-lhe prazo de 10 (dez) dias corridos para
atendimento, no curso do qual os prazos do Calendário da DAV ficarão suspensos.


